


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo, que está sendo realizado pelo Observatório do Turismo da Goiás Turismo, em par-
ceria com o SEBRAE Goiás, é gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como 
contribuir com a melhoria do setor turístico e para o direcionamento na formulação de estratégias.

1. Hidrolândia e sua história:

Conhecida como cidade das águas e das jabuticabas, Hidrolândia se destaca por investimentos no turismo 
rural, com espaços reconhecidos pelo público como a Fazenda Jabuticabal, com mais de quarenta e dois mil 
pés da fruta, produção de doces, vinhos e licores; quintais produtores de jabuticabas, rapaduras, queijos, 
geleias e cachaças; a Cachoeira camping Recanto Sol Dourado; o Recanto Sonho Verde; condomínios resi-
denciais, pousadas, Rancho’s 30 Hotel Fazenda; Hotel Fazenda Lago Ideia Molhada (com seus castelos medie-
vais), espaços de eventos, clubes de pesca e o moderno Parque Aquático Dream Park. Com ruas e casarões 
antigos, Hidrolândia é uma cidade acolhedora, com fortes raízes culturais. As festividades têm programação 
relacionada ao campo, com forte apego às tradições.

 
As folias de Reis têm presença certa no ciclo natalino. A festa de padroeiro, Santo Antônio, é celebrada em 

13 de junho, porém a Trezena inicia dia 01 de junho até o dia de festa em homenagem ao santo padroeiro, 
tudo muito divertido, com leilões, quermesse com barraquinhas com comidas típicas e brincadeiras. O Muti-
rão das Fiandeiras é um dos eventos culturais marcantes da cidade, uma tradição que necessita de incentivo. 
Cerca de 200 pessoas estão envolvidas com a fiação e a tecelagem, no município. As fiandeiras recebem 
muitos convites para apresentações em eventos em Goiânia e outras localidades.

Desde sua formação, Hidrolândia foi ponto de pouso de tropeiros e de boiadas, favorecida pela sua lo-
calização estratégica, formando um entroncamento de acesso a vários municípios. A colonização da região 
iniciou-se com a chegada de simpatizantes do movimento libertário “Inconfidência Mineira”. Vindos princi-
palmente de Vila Rica em Minas Gerais, os colonizadores ocuparam grandes extensões de terras, dedicando-
-se à atividade agrícola e pecuária. Na década de 1830, o padre Marinho, conhecido como padre boiadeiro, 
abriu uma estrada ligando Goiás a Minas Gerais. Ele encontrou nas margens do Ribeirão Grimpas o local ideal 
para pernoite, onde passou a celebrar missas, casamentos e batizados. Logo surgiram as construções das 
primeiras casas do Povoado das Grimpas, que se estruturou com a construção da Capela em louvor a Santo 
Antônio.

Em 1896 foi criado o Distrito de Santo Antônio das Grimpas. Em 1930, conquistou autonomia administra-
tiva, desmembrado de Pouso Alto (atual Piracanjuba), com o nome de Hidrolândia. Porém, com a criação do 
município de Goiânia, Hidrolândia perde a sua emancipação e volta à condição de Distrito, com denominação 
antiga - “Grimpas”. Em seguida, o local foi beneficiado com a construção da rodovia ligando Goiânia direta-
mente a Pouso Alto (atual Piracanjuba). Na época, houve acelerado desenvolvimento das Grimpas, como a 
construção de vários prédios, montagem de uma fábrica de manteiga, casas comerciais, bares, etc. Destaca-
-se dentre essas realizações a montagem da usina hidráulica para fornecimento de energia. Em 5 de Novem-
bro de 1948, a terra das águas conquistou novamente a emancipação política, com o nome de Hidrolândia.



Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Hidrolândia.

População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

22,124 pessoas

17,398 pessoas 

18,43 hab/km²

hidrolandense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Hidrolândia.

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Prefeito - Gestão:  2021 /2024

Secretário de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDH [2010]

José Délio Alves Júnior

Silvio Quirino de Oliveira Junior 

Negócios e Tradições

D

953,729 km²

0,706



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Solos	 					   
A maior parte no município de Hidrolândia é coberta pela Associação de Latossolo Vermelho + Latossolo 

Vermelho – Amarelo, sendo que, em seguida, em nível de predominância, constata-se a Associação Cambis-
solo Háplico + Argissolo Vermelho-Amarelo. O primeiro agrupamento de solos ocupa interflúvios de relevo 
plano, suave ondulado, de modelado Tabular e Plano/Rampeado, principalmente na porção centro-leste do 
município. A segunda associação, embora secundariamente, se estende numa porção significativa do municí-
pio ocupando as áreas de vertentes um pouco mais dissecadas de relevo Plano/Rampeado, concentrando-se 
principalmente na porção nordeste do município, embora apareçam também na porção sul e sudoeste, des-
tacando-se nas áreas de Encostas/Fundos de Vale. Ambas associações estão assentadas, predominantemen-
te, sobre os metassedimentos da Unidade B do Grupo Araxá, bem como em parte das Coberturas Lateríticas 
Ferruginosas, estas propiciando a formação dos Latossolos nas áreas planas, como por exemplo, na região 
alta dos Distritos de Santa Maria e Oloana.	

	
B) Geomorfologia								      

A geomorfologia do município de Hidrolândia está associada à geodinâmica da Superfície Regional de 
Aplainamento – IIIA (LATRUBESSE et al., 2006), com cotas predominantes entre 700 – 850m, bem como 
a unidade morfológica Plano Rebaixado de Goiânia (CASSETI, 1992). Constata-se também morfoestruturas 
residuais, compostas por rochas mais resistentes às atividades intempéricas, evidenciadas pelo Hogback4 
da Serra da Felicidade e os Morros e Colinas da Serra do Caxambú e Morro Feio, que apresentam litologias 
diversas, em que as duas primeiras associadas as rochas quartzíticas do Grupo Araxá, enquanto a segunda 
aos serpentinitos da Suíte Morro Feio.

C) Aspectos Geológicos     
As unidades geológicas que afloram no município de Hidrolândia estão posicionadas na seguinte ordem 

na coluna estratigráfica: Grupo Araxá - Unidade B, exibindo dois padrões de litologias distintas correspon-
dendo a faces de quartzitos, sendo mais representativos nas porções alçadas do município como a Serra da 
Felicidade, por exemplo, bem como por rochas de metamorfismo intermediário, a saber, xistos, clorita xistos, 
micaxistos. Em seguida, há a ocorrência localizada da Suíte Intrusiva Máfico-Ultramáfica do Morro Feio cons-
tituída de Serpertinito parcial ou totalmente talcificado ou cloritizado. 

Na realidade 90% é composto de Serpentinito e o restante é clorita xisto e talco xisto, com pequenas 
lentes de actinolita xisto, turmalina-clorita xisto e talco-xistos. 125 Por fim constata-se a ocorrência de Co-
berturas Detrito Lateríticas Ferruginosas, que se constituem em síntese por materiais enriquecidos de óxidos 
e hidróxidos de ferro e alumínio, que após a remoção de minerais alcalinos e alcalinoterrosos, formam mate-
riais conhecidos como “cangas” ou “tapiocangas”. (LACERDA et al., 2008)

D) Clima
O clima predominante no município de Hidrolândia é o tropical com estação seca (Aw), segundo a clas-

sificação climática de Köppen. Esse é marcado por duas estações bem definidas: uma chuvosa, que vai de 
outubro a abril, e outra seca, de maio a setembro. A situação de estabilidade sofre mudanças bruscas, devido 
aos diferentes Sistemas de Circulação ou Correntes perturbadas que afetam a Região Centro Oeste.  

(Fonte: Diagnóstico Revisão do Plano Diretor do Município de Hidrolândia, Agosto de 2018)



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2018]

Pessoal ocupado [2018]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,0 salários mínimos

5,431 pessoas 

30,5 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

97,1 % 

5,0

4,3

3,227 matrículas 

883 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 53.846,74

74,3 % 

0,706



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0,767

0,898

0,860

0,864

0,563

0,651

3.087 º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Hidrolândia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Hidrolândia os seguintes itens:  arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR 

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Hidrolândia

Goiás

%

2018

R$73.505,62 

R$137.490.656,98

0,05%

2019

R$278.015,03 

R$150.700.679,43

0,18%

2020

R$348.122,20 

R$96.895.575,82

0,36%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Hidrolândia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Hidrolândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Hidrolândia

Goiás

%

2017

41

16.296

0,25%

2018

52

15.855

0,33%

2019

52

15.600

0,33%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Hidrolândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Hidrolândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Hidrolândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Hidrolândia

Goiás

%

2017

181

63.420

0,29%

2018

179

65.021

0,28%

2019

278

64.406

0,43%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de  Hidrolân-
dia nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Hidrolândia nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Hidrolândia

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

6

2.809

0,21%

2020

6

2.809

0,21%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município  Hidrolândia 
a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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